
 
 

 

     ATA de Reunião                                                                                
Comissão TRE Mulheres 

 

 

PAUTA 

A reunião de definição de redações e incisos do programa "Fala Maria" 

REGISTRO E DELIBERAÇÕES 

1.​ Proposta de parceria e acompanhamento de casos de violência de 
gênero 

●​ Discussão sobre formalizar parcerias com instituições (ex.: Casa da Mulher Brasileira) para 
acompanhamento integral dos casos e prestação de acolhimento, considerando que o TRE não possui 
toda a estrutura necessária. 

●​ Sugestão de incluir no texto a responsabilidade de assegurar prioridade de atendimento médico, 
psicossocial e jurídico por meio de parcerias públicas e privadas, incluindo atendimento online, para 
pessoas em situação de violência de gênero e seus dependentes ​
 

2.​ Elaboração e ajuste da redação (incisos e parágrafos) 
●​ Pedido para que Gilson proponha redação do inciso; Karla informou que colocará a proposta no chat 

e depois validará com a comissão antes de enviar à ASESP. 
●​ Discussão sobre desagregar parágrafo único em três parágrafos para atribuir responsabilidades 

específicas (SGP, Ouvidoria, Comissão) e ajustes de redação jurídica, com menção de apoio de 
especialista em redação (Fenelon) caso necessário.​
 

3.​ Atribuições e responsabilidades institucionais 
●​ Definição de competências: Secretaria de Gestão de Pessoas (SGP) para capacitar servidores (inciso 

1); Ouvidoria para disponibilizar canais internos de denúncia e atendimento (inciso 3); Comissão TRE 
Mulheres para divulgar conteúdo, promover palestras e ações educativas e coordenar o programa 
“Fala Maria” (incisos 2, 4 e coordenação do programa). 

●​ Observação sobre excluir magistrados do público-alvo das capacitações, ficando as ações voltadas a 
servidores e servidoras (discussão sobre quem promove capacitação). 

 

LOCAL DATA HORÁRIO 
INÍCIO 

HORÁRIO 
FIM 

https://meet.google.com/rjs-rcho-vmw 19.03.2025 14h 14h27 



4.​ Protocolos de atendimento e unificação 
●​ Lembrança de minuta de protocolo inicial de acolhimento e material elaborado por Lígia e Fagianni; 

necessidade de revisar e alinhar minutas . 
●​ Proposta de adotar um protocolo único que abarque assédio e violência de gênero, por conta da 

semelhança e necessidade de critério uniforme (sugerido por Karla e apoiado por outros). 
●​ Mariana informou ter elaborado uma portaria que regulamenta rito do assédio e simplificou 

compilação do TJ; sugeriu aproveitar esse material como modelo e compartilhar com a comissão.​
 

5.​ Canais de denúncia, acolhimento e pós-trauma 
●​ Discussão sobre canais internos de denúncia (telefone, aplicativo, email) e a responsabilidade de 

garantir disponibilidade e tratamento diferenciado para encaminhamentos à Vara da Mulher quando 
necessário. 

●​ Debate sobre medidas de pós-trauma e cuidado para evitar revitimização, importância de ações que 
minimizem prolongamento do trauma dentro da administração e campanha de esclarecimento sobre 
uso adequado do instrumento de denúncia.​
 

6.​ Ações de comunicação e campanha 
●​ Proposta de campanha educativa clara sobre a importância do instrumento de denúncia, limites e 

responsabilidades, evitando banalização e uso indevido; campanha para levar conhecimento sobre 
responsabilidades institucionais.​
 

7.​ Cronograma e próximas reuniões 
●​ Karla propôs consolidar redação e enviar para validação antes de submeter à ASESP; pediu apoio de 

colegas para ajustes finais na redação jurídica. 
●​ Agendamento de reunião para tratar do protocolo (sugestão de terça-feira às 14h), com participação 

também da comissão de assédio e ouvidoria para alinhar critérios; concordância geral em realizar na 
terça às 14h.​
 

8.​ Compartilhamento de minutas e materiais 
●​ Pedido para que Mariana e Lígia compartilhem as minutas simplificadas e demais materiais no grupo 

da comissão para consolidação de uma proposta única; Karla recuou para integrar as propostas de 
Fagner, Mari e Gilson no grupo. 

        Decisões e próximas ações 

●​ Gilson enviará proposta de redação do inciso e texto para o grupo; Karla consolidará e encaminhará 
para validação da doutora Ana antes de submeter à ASESP. 

●​ Ajustar o parágrafo único para desagregar em três parágrafos e atribuir responsabilidades à SGP, 
Ouvidoria e Comissão (redação final a ser elaborada). 

●​ Compartilhar minutas existentes (Mariana, Lígia, Fagianni) no grupo da comissão para criar proposta 
única e alinhada com a Comissão de Assédio. 

●​ Agendar reunião específica para o protocolo na terça-feira às 14h, convidando membros da comissão 
de assédio e ouvidoria. 

 

 
 

 



 
 
 
 

PARTICIPANTES CARGOS / LOTAÇÃO 

Dra. Ana Beatriz Jorge de Carvalho 
Maia 

Presidente da Comissão TRE Mulheres e Ouvidora da Mulher 

Christiane Barbosa Guimarães Seção de Orientação e Apoio aos Cartórios Eleitorais (SEORE) 

Gilson Rodrigues Borges Secretário de Gestão de Pessoas (SGP) 

Leana Batista Neves Assessora de Educação, Saúde e Apoio à Governança (ASESG) 

Karla de Faria Abdala Félix  Coordenadora de Gestão Estratégica e Modernização  (COGEM) - 
DG 

 Fagianni Viana de Miranda                           Assessor da Ouvidoria (ORE) 

Mariana Herculana Anjos Supervisora de Apoio à Secretaria de Gestão de Pessoas (SASGP) 

Renata Ellen Melo Maciel Assessoria de Apoio à Corregedoria Regional Eleitoral (AACRE) 

Priscilla Gomes Núcleo de Apoio à Emissão de Diárias e Passagens (NDP) 

Rosângela Pinho de Miranda Assistência de Saúde e Qualidade de Vida (ASAVI) 

Rosangela Lindoso de Souza Assistência de Saúde e Qualidade de Vida (ASAVI) 

Vanessa Andrade Neiva  Eulálio 76° Zona Eleitoral - São Luís 

Rafysa Vitória Cardoso Garcez Estagiária da Coordenadoria de Gestão Estratégica e Modernização 
(COGEM) 

 
 

 

 


